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qualidade de água do rio madeira em janeiro de 2017 nas cercanias do municipio de humaitá, sul do amazonas
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RESUMO

Monitorar a qualidade de água dos ecossistemas aquáticos é de fundamental importância para se avaliar os impactos da atividade humanas sobre a fauna aquática. Com o intuito de se conhecer os parâmetros físicos químicos de qualidade de água do Rio Madeira e eventuais alterações nos mesmos por conta de atividades antrópicas nas proximidades do município de Humaitá, AM, foram realizadas duas coletas de água em quatro pontos distintos próximos a margem do rio ao longo do mês de janeiro de 2017. Foi monitorada a profundidade com o auxilio de uma trena, a temperatura com um termômetro de imersão, para a determinação da transparência se utilizou o disco de Secchi. Enquanto que o pH foi determinado através de um phâmetro portátil. Já o oxigênio, amônia, nitrito, e alcalinidade total foram determinados através de kits colorimétricos e a condutividade elétrica foi determinada através de um condutivímetro. As profundidades dos pontos de coleta variaram de 2 a 6,2 m. A temperatura próxima ao fundo do rio apresentou valores muito próximos ao da superfície. Os valores variaram de 27 a 28ºC com média de 27,6±0,4ºC, evidenciando que não houve estratificação térmica. Quanto a transparência de Secchi os valores oscilaram entre 9 e 12 cm. O Rio Madeira possui uma grande quantidade de sólidos em suspenção o que confere a suas águas um aspecto barrento o que acaba por atenuar a entrada da luz na coluna de água. Já o pH da água do rio mostrou-se levemente ácido variando de 5,8 a 7,3, com um valor médio de 6,55 ± 0,5. Para o oxigênio dissolvido foi verificado um valor médio de 8,4 ± 1,0 mg/L, por ser um rio de grande correnteza isso pode justificar a supersaturação do oxigênio na água. Observou-se baixos níveis de amônia variando de 0 a 0,24 mg/L com valor médio de 0,09±0,07 mg/L, enquanto que o nitrito apresentou valores iguais a 0, devido as baixas concentrações de amônia e elevado teor de oxigênio dissolvido. A alcalinidade da água apresentou uma variação de 42 a 179 mg/L CaCo3 com valor médio de 105,3±50,4 mg/L CaCo3. Já a condutividade elétrica da água do rio oscilou entre 76 a 94 apresentando um valor médio de 84±7 µS/cm². Pelos parâmetros avaliados todos ficaram em conformidade para a vida aquática. A leitura dos kits colorimétricos se dá por comparação visual de cores, sendo portando bastante subjetiva, o que pode ter eventualmente influenciado algum resultado. Mais estudos se fazem necessários para se compreender a dinâmica sazonal e anual dos parâmetros físicos e químicos de qualidade de água do Rio Madeira em Humaitá.
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